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  Testemunho de um padre que segue fiel na sua missão


  Por Alessandra Borges



  
    

  


  
    Conheça a história vocacional do missionário da Comunidade Canção Nova padre Luizinho, o qual está em missão na cidade de Lavrinhas (SP), local onde ele acolhe os pré-discípulos [membros iniciantes na Canção Nova] que atendem ao chamado do Senhor para a vida consagrada.
  


  
    

  


  
    Portal Canção Nova: Como foi a descoberta da sua vocação?
  


  
    Padre Luizinho: Quando eu era bebê, minha tia Maria da Glória, muito religiosa, da ordem terceira franciscana, pegou-me no colo e disse: “Esse menino tem uma carinha muito satisfeita, ele vai ser padre!”. Claro que ela não tinha consciência de nada, mas a semente foi lançada e, naquele momento, os anjos disseram “amém”. A vontade de Deus já se revelava ali.
  


  
    Nossa vocação está intimamente ligada à nossa história. Deus vai deixando pistas e sinais, os quais precisamos saber ler.
  


  
    

  


  
    Quando criança, eu dizia meu nome completo e também falava: “Quero ser padre”. Mais, depois, veio a adolescência e me esqueci disso. Com tantas descobertas, pecados, depressão, esqueci um pouco do “ser padre”. Depois de um tempo longe de Deus, voltei à Igreja por meio de uma amiga. Na verdade, eu era apaixonado por ela, e ela soube me trazer de volta para Deus quando me convidou para um festival de sorvete num grupo de jovens.
  


  
    

  


  
    A Eliete não me deu o que eu queria, mas sim o que eu mais precisava: Deus. Naquela tarde de domingo, fazia muito calor na Bahia e eu recebi, de uma Jovem que nunca havia visto antes, um copo cheio de sorvete dizendo: “Luiz, esse copo de sorvete é para você, porque Jesus o ama!”.
  


  
    Quem era aquela jovem que sabia o meu nome, estava me dando o que eu mais gostava, sem me pedir nada em troca, e ainda dizendo que Jesus me amava? Aqueles jovens eram diferentes, tinham brilho nos olhos e sorriso no rosto; era isso o que eu queria para mim.
  


  
    

  


  
    Esse foi o meu encontro pessoal com Jesus. Descobri, naquele tempo, no final de 1990, que meu pai estava com um câncer avançado na laringe. Eu tinha sérias dificuldades de relacionamento com o meu pai, mas Deus interveio novamente para que eu o perdoasse e me decidisse, de uma vez por todas, a dar tudo para Deus. Depois da morte do meu pai, entrei no seminário, na Quarta-feira de cinzas, do ano de 1993.
  


  
    

  


  
    Portal Canção Nova: Neste tempo de sacerdócio, o senhor viveu algum momento que o marcou muito?
  


  
    

  


  
    Padre Luizinho: Nesses quase doze anos de padre, muitas coisas me marcaram, principalmente as pessoas que entraram em minha vida, os irmãos de comunidade, o fundador da Canção Nova, padre Jonas Abib, além das pessoas de fora da minha comunidade também. Mas o que mais marca minha vida é poder visitar a Terra Santa, é a experiência de Deus que eu faço, como padre, quando vou lá.
  


  
    Em 2008, os 90 dias que eu fiquei com minha mãe internada na UTI, acompanhando-a, rezando por ela, eu cantava para ela, dava-lhes as notícias, dei a ela a unção dos enfermos. Eu passava o dia no hospital e só voltava para casa de minha prima para dormir.
  


  
    

  


  
    No dia 08 de março, sábado, Dia Internacional da Mulher e aniversário da minha irmã do meio, minha mãe faleceu. Acompanhei-a, junto no carro funerário, até nossa cidade. O mais difícil foi celebrar a Missa de corpo presente e fazer as exéquias.
  


  
    

  


  
    Celebrei a Santa Missa do jeito que ela gostava, bem carismática e com muita oração. Não parecia uma Missa de corpo presente, mas a celebração de 70 anos que ela não havia me deixado fazer tempos antes.
  


  
    

  


  
    Portal Canção Nova: Quais são os desafios e as alegrias da vocação sacerdotal?
  


  
    

  


  
    Padre Luizinho: Toda vocação tem desafios; e a do sacerdote é ser, antes de tudo, homem de Deus, ser diferente, estar no mundo sem ser do mundo, ou melhor, estar à frente do mundo.
  


  
    Eu sou um homem igual aos outros  com fraquezas e limitações -, mas fui ungido por Deus para ser diferente, ser sinal, exemplo, modelo, pastor. A solidão é um desafio que pode ser vencido no relacionamento com Deus, na vida de oração e no serviço ministerial. Vencido também com verdadeiras e profundas amizades e com a minha comunidade.
  


  
    Outro desafio é a distância da família de sangue, da convivência, de passarmos juntos as alegrias e tristezas, de não poder ver, de perto, os sobrinhos crescerem. Alegrias são diversas e infinitamente maiores, graças a Deus, na quantidade e na qualidade. Poder ser para as pessoas um pai espiritual, acompanhá-las, poder trazer Jesus para elas, perdoar os seus pecados… Eu gosto muito de viver momentos diferentes; não só como padre, como celebrante, mas como amigo, irmão, que tem um quarto na casa, que é esperado nas férias. Afinal, Jesus prometeu o cêntuplo para quem deixasse tudo por Ele.
  


  
    

  


  
    Portal Canção Nova: O que o senhor pode dizer aos seminaristas que ingressaram, recentemente, no seminário, ou que sentem este chamado de Deus?
  


  
    

  


  
    Padre Luizinho: Sejam fiéis ao chamado que vocês sentem no coração. Mesmo que, em determinado momento, ele seja fraco, tão baixinho que mal dê para escutá-lo. Rezem, sejam íntimos do Senhor e de Nossa Senhora. Deixem-se acompanhar, não escondam nada, absolutamente nada, porque toda verdadeira vocação é provada como o ouro e a prata. Não tenham pressa, tudo vem com o seu tempo, principalmente a maturidade, a sabedoria e a santidade.
  


  
    

  


  
    Portal Canção Nova: Qual é a mensagem que o Senhor pode deixar para os sacerdotes?
  


  
    

  


  
    Padre Luizinho:Eu ouvia, quando seminarista, do fundador da minha Comunidade, por causa das minhas dificuldades nos estudos: “Não quero diplomas, eles são importantes e virão. Eu quero padres santos!”. É isso que a Igreja e o povo também quer: sacerdotes santos. Não se esqueçam de ser, antes de tudo, verdadeiros orantes, mestres da vida espiritual, da oração. Sejam felizes, sejam de Deus.
  


  
    Conte sempre com as minhas orações.
  


  
    

  


  
    Igreja celebra Semana Nacional das Famílias


    Por Alessandra Borges



    
      

    


    
      Na Semana Nacional das Famílias, cuja missão principal é promover, fortalecer e evangelizar a família como igreja discípula e missionária da Palavra de Deus.
    


    
      

    


    
      De acordo com a Comissão Episcopal para Vida e Família da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), neste ano de 2012, a semana dedicada à família deverá seguir a temática discutida durante o VII Encontro Mundial das Famílias, em Milão, com o Papa Bento XVI. O tema a ser abordado, durante este período e em outras oportunidades de encontro promovidos em prol da família, é: “Família: trabalho e festa”.
    


    
      

    


    
      Para o assessor da Comissão Episcopal para Vida e Família, padre Wladimir Porreca, é muito importante que este tema, juntamente com outros, faça parte dos grupos familiares, comunitários, de oração e reflexão, até mesmo nos ambientes de trabalho.
    


    
      

    


    
      “A ‘Hora da Família’ é um precioso instrumento para que, por meio de reuniões familiares e de grupos, em todos os ambientes, aprofunde-se a reflexão sobre seu valor único e próprio, além do grande bem que ela representa para cada pessoa e para a sociedade”, disse o sacerdote.
    


    
      

    


    
      Foi elaborado um subsídio para auxiliar as pastorais familiares e todos que desejam trabalhar com este tema a partir das catequeses do ‘Encontro Mundial do Papa com a famílias’.
    


    
      

    


    
      O periódico ‘Hora da Família’ foi dividido em três grupos: A família: ‘A família gera a vida’, ‘A família e a superação das dificuldades’, ‘A família geradora de uma sociedade justa e fraterna’. O trabalho: ‘O trabalho na família’, ‘O trabalho, recurso para a família’; ‘O trabalho, desafio para a família’. A festa: ‘A festa, tempo para a família’; ‘A festa, tempo para o Senhor’; ‘A festa, tempo para a comunidade’. Todas introduzidas por uma catequese sobre o estilo de vida familiar (O segredo de Nazaré).
    


    
      Conforme explica padre Wladimir, com o periódico, tem-se o desejo de mostrar às pessoas que elas devem unir a vivência familiar à vivência cotidiana, ou seja, é preciso que o trinômio  família, trabalho e festa  se complete.
    


    
      

    


    
      “O trabalho e a festa são modos pelos quais a família ocupa o ‘espaço’ social e vive o ‘tempo’ humano. O tema coloca em evidência o casal homem-mulher junto ao seu estilo de vida: o modo de viver os relacionamentos (a família), de habitar o mundo (o trabalho) e de humanizar o tempo (a festa). A proposta é pensar no seio familiar como patrimônio da humanidade, sugerindo, assim, a ideia de que ela é patrimônio de todos, ao mesmo tempo que contribui, universalmente, para a humanização da existência”, frisou o padre.
    


    
      

    


    
      O Papa Bento XVI tem apontado para nós, cristãos, na maioria de seus pronunciamentos, o cuidado e a atenção para as posturas individualistas e relativistas, afirmando que as pessoas precisam parar e refletir sobre a forma como conduzem sua vida, aprendendo a dividir seu tempo. O trabalho é importante para a vida do homem, pois gera a fonte de renda do seu sustento, mas não pode se tornar o primeiro lugar na vida dos membros da família.
    


    
      

    


    
      Padre Wladimir orienta sobre a necessidade de haver, dentro dos lares, espaço para Deus e para os valores de Jesus Cristo; assim, como consequência, a grande ‘festa’ acontece. Os momentos de festa precisam ser valorizados e também proporcionados, por menores que sejam, usando da criatividade, do tempo disponível e dos recursos para reunir os familiares.
    


    
      

    


    
      “Uma família saudável é aquela que não se fecha em si, por isso está atenta, sensível, solidária a outras famílias. Os pais podem mostrar e proporcionar aos filhos momentos de partilha com outras famílias, incentivar e possibilitar a seus membros que rezem juntos nas refeições, rezem o terço, orem numa viagem e, em especial, participem da Missa juntos. Por último, estar presente como sujeito transmissor da fé e dos valores entre o casal e aos filhos”, reforça padre Wladimir ao falar sobre a importância do estar junto dos seus.
    


    
      

    


    
      Durante a ‘Semana Nacional das Família’, reserve um tempo para sua família e aproveite este momento para refletir sobre a Família de Nazaré.
    


    
      

    


    
      Leia a mensagem do padre Wladimir sobre a vocação vida e família:
    


    
      

    


    
      “O presidente da nossa Comissão, dom João Carlos Petrini, deixou uma mensagem, a qual deixo como final dessa entrevista: ‘Como casal das Bodas de Canaã, em especial na Semana Nacional da Família, nós também podemos convidar o Senhor e a Mãe, a Virgem Maria, bem como os discípulos a tomarem parte de nossa vida. A oração e a vida fraternal na comunidade de famílias realizam isso. Podemos, então, ter a firmeza esperança que Ele, na sua compaixão e misericórdia, vai nos socorrer em nossas faltas para que a festa continue, como fez em Canaã providenciando o vinho que faltava’. Dom Petrini, ainda faz votos que cada família se fortaleça na unidade e na paz e encontre razões para viver com dedicação e equilíbrio o trabalho, valorizando o ‘Dia do Senhor’ para celebrar a festa do amor na comunhão com Cristo e com os irmãos.”
    


    
      Padre Wladimir Porreca
    

  


  
    

  


  
    

  


  Pastoral Familiar um agente importante da valorização da família



  
    Por Alessandra Borges



    
      

    


    
      A Pastoral Familiar é um grande agente de comunicação da Semana Nacional da Família, pois ela tem o papel dentro da Igreja de orientar e promover ações que envolvam e fortifiquem os laços dentro dos lares cristãos.
    


    
      

    


    
      Segundo o assessor da Comissão Episcopal da Vida para Família, padre Wladimir Porreca, a Pastoral Familiar tem como missão empenhar-se cada vez mais para anunciar a importância da instituição família.
    


    
      

    


    
      “Vale a pena a Família. Nós acreditamos e amamos a Família e nos espelhamos naquela que foi família perfeita, a Sagrada Família”, reforçou o sacerdote.
    


    
      

    


    
      Padre Wladimir citou a sessão inaugural dos trabalhos da V Conferência Geral do Episcopado da América Latina e do Caribe (2007), em Aparecida (SP), onde o papa Bento XVI se refere a instituição familiar como ‘patrimônio da humanidade’, assim deixando claro que a Igreja acredita e ama a família como sujeito e bem social para a construção da sociedade.
    


    
      

    


    
      Partindo deste princípio que a Pastoral Familiar tem o seu espaço na vida da Igreja para celebrar a vida familiar. Desta forma conheça algumas das recomendações da Comissão Episcopal para Vida e Família para os agentes da pastoral:
    


    
      

    


    
      É importante organizar, com bastante antecedência, uma Comissão Organizadora, integrada por membros das diferentes pastorais, movimentos e serviços;
    


    
      Buscar a aproximação ecumênica nesta organização;
    


    
      Apresentar logo o tema central, neste ano: “Família: Trabalho e Festa” para a comunidade;
    


    
      Planeje o trabalho e se busquem simbologias adequadas;
    


    
      É necessário que se criem as equipes necessárias para todas as áreas de trabalho, como: equipe de divulgação, de secretaria, de liturgia, intercessão, alimentação e saúde, decoração e outras;
    


    
      Proporcionar momento de oração para o evento;
    


    
      Promova vigílias de oração pela família;
    


    
      Que as equipes realizem, com antecedência, as reflexões propostas;
    

  


  
    Dom Pedro pede as bênçãos e parabeniza os vocacioandos da Vida Consagrada


    Por Alessandra Borges



    
      

    


    
      O arcebispo de Palmas, no Tocantins, e presidente da Comissão para os Ministérios Ordenados e a Vida Consagrada, Dom Pedro Brito Guimarães, publicou uma mensagem aos consagrados e às consagradas do Brasil no início deste mês de agosto.
    


    
      Em um dos trechos da mensagem, Dom Pedro reforçou que a missão desta comissão é apoiar, promover, valorizar, cultivar, cuidar e animar os carismas e ministérios na Igreja, principalmente aquelas pessoas que optaram pela vocação à vida consagrada.
    


    
      

    


    
      “A vida consagrada é, portanto, um dos rastos concretos que a Trindade deixa na história para que os seres humanos possam sentir o encanto e a saudade da beleza divina. Vocês, amados, amadas de Deus, fazem parte da melhor e da mais perfeita forma de rede de comunidades; e também pelos carismas, apostólicos e contemplativos vocês vivem a plenitude e a absoluta pertença a Deus, na ação e na oração”, refletiu o arcebispo.
    


    
      

    


    
      Dom Pedro, ao final de sua mensagem, enumerou dez sinais que enaltecem o modo e o estilo de vida dos missionários e religiosos que dedicam sua vida à missionariedade, agradeceu aos missionários e pediu que o Espírito Santo possa se fazer presente no carisma de cada um.
    


    
      

    


    
      “Que o Divino Espírito Santo, doador dos dons e carismas e mantenedor dos serviços e ministérios, continue soprando novos e fortes ventos para despertar e suscitar novas, boas e santas vocações à vida consagrada para o bem da Igreja e da humanidade”, pediu o presidente.
    

  


  
    

  


  
    

  


  
    

  


  Mensagem aos consagrados e ás consagradas do Brasil


  Dom Pedro Brito Guimarães



  
    

  


  
    Brasília, 06 de agosto de 2012
  


  
    

  


  
    Amados, amadas de Deus, Irmãos e Irmãs de Vida Consagrada,
  


  
    

  


  
    Tenho Sede!
  


  
    Nas Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora na Igreja no Brasil 2011  2015 encontramos o seguinte texto:“para uma Igreja comunidade de comunidades, é imprescindível o empenho por uma efetiva participação de todos nos destinos da comunidade, pela diversidade de carismas, serviços e ministérios. Para isso, faz-se necessário promover: (…) o carisma da vida consagrada, em suas dimensões apostólica e contemplativa, presente em fronteiras missionárias; inserida junto aos pobres; atuante no mundo da educação, da saúde, da ação social; orante em mosteiros e carmelos, comprometida a evangelizar por sua vida e missão”(DGAE 104,b).
  


  
    

  


  
    Quando aprovamos este texto, lembramo-nos muito de vocês. E hoje, nós que fazemos a Comissão para os Ministérios Ordenados e a Vida Consagrada  PV-SAV, OSIB, CNP, CND, CRB, CNIS e SBE -, queremos unir-nos a vocês na comemoração do dia do consagrado e da consagrada, marcado na grade do mês vocacional, no dia 19 de agosto.
  


  
    

  


  
    É nossa missão apoiar, promover, valorizar, cultivar, cuidar e animar os carismas e mistérios na Igreja, sobretudo os das pessoas de vida consagrada. A vida consagrada é comunhão, vista à luz da Santíssima Trindade. Comunhão em Deus é abertura e pericorese: o Pai está todo para o Filho; o Pai e o Filho estão todo para o Espírito Santo; e o Espírito, Senhor que dá a vida, procede do Pai e do Filho, e com o Pai e o Filho é adorado e glorificado: ele que falou pelos profetas. Esta abertura de uma pessoa divina a outra é o espelho da comunhão de vocês na vida consagrada. A confraternidade na vida consagrada é o espaço humano, habitado pela Santíssima Trindade. A vida consagrada é, portanto, um dos rastos concretos que a Trindade deixa na história para que os seres humanos possam sentir o encanto e a saudade da beleza divina.
  


  
    

  


  
    Vocês, amados, amadas de Deus, fazem parte da melhor e da mais perfeita forma de rede de comunidades; e também pelos carismas, apostólicos e contemplativos, vocês vivem a plenitude e a absoluta pertença a Deus, na ação e na oração. Portanto, caros e caras, permitam-nos escolher entre tantos, com o perigo que comporta qualquer escolha, os dez sinais que, a nosso parecer, melhor se adaptam ao estilo de vida que vocês levam e que mais chamam a nossa atenção, nesta homenagem que fazemos a vocês:
  


  
    

  


  
    1.Ficamos felizes por vocês nos ensinarem a viver a leveza das nossas pesadas e letárgicas instituições eclesiais. Ensinem-nos a aliviar os pesados fardos das nossas Igrejas.
  


  
    

  


  
    2.Agradecemos a vocês apostarem no valor da profecia e na força do profetismo, hoje bastante escasseados, até a entrega da vida no martírio. Que o testemunho de vocês ajude a nossa Igreja a redescobrir o amor, a solidariedade, o serviço, a partilha e o dom da vida.
  


  
    

  


  
    3.Somos gratos a vocês por viverem o dom da virgindade consagrada, através de corações indivisos, em meio a uma sociedade erotizada. Que vocês consigam quebrar as barreiras do erotismo, do egoísmo e do individualismo, tão presentes na sociedade atual, assumindo um novo e diferenciado modo de vida, pela prática da castidade para servir, mais de perto, ao Cristo Senhor, e testemunhar que somos cidadãos e cidadãs do infinito.
  


  
    

  


  
    4.Bendizemos a Deus por nos revelar em vocês o rosto materno de Deus e da Igreja, no cuidado dos mais pequeninos, dos restos, dos sobrantes e dos últimos. Que todos vocês, consagrados e consagradas de vida apostólica, monástica ou contemplativa, e membros dos Institutos Seculares, assumem o compromisso de dedicar a vida ao serviço do Reino de Deus, servindo aos irmãos na prática da misericórdia e da solidariedade, na luta pela justiça e na vivência do amor fraterno.
  


  
    

  


  
    05. Louvamos pelos votos públicos de pobreza, obediência e castidade, e pela visibilidade da vivência radical destes conselhos evangélicos. Que a vida e as suas ações pastorais façam transparecer, com um sorriso no canto da boca, o rosto materno de Deus, especialmente para com os pobres, excluídos e marginalizados da sociedade.
  


  
    6.Agradecemos a vocês a mística de paixão pelo Reino, em tempos complexos. Vivemos num mundo agitado e superficial. E que, neste contexto, vocês, consagrados e consagradas, cultivem a oração interior através da leitura orante da Palavra de Deus.
  


  
    

  


  
    7.Somos profundamente gratos a vocês pela compaixão para com os pobres e pelo alegre testemunho de que somente Deus basta para dar sentido à vida e preenchê-la de alegria e de significado. É esta paixão pelo Reino que permite aDom Pedro Brito Guimarãesvocês ouvirem a voz de Deus, deixando-O falar em todos os recantos da existência.
  


  
    

  


  
    8.Obrigado por vocês apostarem no discipulado missionário, indo além do mundo que nos rodeia, para além das fronteiras da fé. A missionariedade está escrita no coração mesmo de toda a forma de vida consagrada. Vocês de vida consagrada são missionárias por excelência. E, por isto, devem ajudar-nos a crescer na consciência e na cooperação missionárias. E que este estilo de vida deixe transparecer a presença e a pertença ao Deus vivo, mesmo que, muitas vezes, de formas silenciosas.
  


  
    

  


  
    9.Louvamos e agradecemos os projetos comuns, parcerias, partilhas e socialização dos dons e dos bens, em vista da missão e da evangelização. Que vocês ajudem a Igreja a manter aceso o fogo e o ardor missionários. E que vocês cultivem, cada vez mais, o amor a Jesus, apaixonados por Ele, fortalecidos pelos sagrados alimentos da eucaristia e do Evangelho da vida.
  


  
    

  


  
    10. Enfim, profundamente agradecidos por vocês serem o que são, independentemente do que vocês fazem. AgradecDom Pedro Brito Guimarãesemos igualmente a vocês o dom da vida doada e consagrada, com os olhos fixos em Jesus Cristo. Que vocês nos ajudem a crer que nossa pátria é o céu e que, portanto, ninguém viva, aqui na terra, como se aqui tivesse morada permanente.
  


  
    Que o Divino Espírito Santo, doador dos dons e carismas e mantenedor dos serviços e ministérios, continue soprando novos e fortes ventos para despertar e suscitar novas, boas e santas vocações à vida consagrada, para o bem da Igreja e da humanidade.
  


  
    

  


  
    Deus abençoe a vocês todos e todas, derramando chuvas de vida e de graça e fecundando os jardins de suas existências.
  


  
    “Amo a todos vocês no Cristo Jesus” (1Cor 16,24).
  


  
    Com minha bênção,
  


  
    Dom Pedro Brito Guimarães,
  


  
    Arcebispo de Palmas e
  


  
    Presidente da Comissão para os Ministérios Ordenados e a Vida Consagrada
  


  
    

  


  
    

  


  
    No amor, descobrimos-nos inteiramente


    Exequiel Alvarez



    
      Membro da Família Canção Nova Argentina
    


    
      A Igreja nos convida, no mês de agosto, a meditar e, fundamentalmente, rezar pelas vocações. Muitos artigos e mensagens nos fazem lembrar uma atitude: rezar. Claro que isso é muito bom, mas por que não dedico um tempo para me aprofundar sobre a vocação, à qual sou chamado?
    


    
      

    


    
      Sem importar sua idade, estado civil, profissão e ocupação, convido-o a se dedicar a esta palavra: vocação.
    


    
      

    


    
      Ser vocacionado é percorrer o caminho escolhido por Deus para a cada um de nós, o qual nos permite ser plenamente feliz. A felicidade excede a própria pessoa e atinge os mais próximos; com isto, nenhuma vocação esconde, em si, um desejo de felicidade exclusivamente pessoal, egoísta… Em algum ponto, ela é própria, mas é também para os demais. É a maneira na qual eu construo a mim mesmo e amo os demais.
    


    
      

    


    
      Como descubro esse caminho, essa vocação?
    


    
      

    


    
      O que você faz quando está perdido, procurando a direção de um lugar? Eu acostumo perguntar para as pessoas, que se encontram no caminho, sobre a direção que devo seguir.
    


    
      

    


    
      Algo assim sucede com nossa vocação. A “direção” foi posta em nosso coração por Deus. Ele já tem planos de felicidade para você (cf. Jeremias 29,11). Mesmo que a tenhamos gravada no coração, pode ser que não a encontremos tão facilmente. O que fazer? Anteriormente, eu lhe disse que, quando não encontro uma direção, eu pergunto. Mas falando de vocação, podemos traduzir o “perguntar” por “amar”.
    


    
      

    


    
      Só quem ama pode se descobrir, pode encontrar, em seu coração, a direção dada por Deus. Nós, porque nos sentimos amados por Ele, procuramos, responsavelmente, descobrir nossa vocação. Caso contrário, embarcamos na profissão que tenha maior remuneração, etc.
    


    
      

    


    
      “Irmãos queridos, amemos-nos os uns aos outros, porque o amor procede de Deus. Todo o que ama nasceu de Deus e conhece a Deus. Quem não ama não conhece a Deus, porque Deus é amor” (1Jn 4,7-8) O apóstolo afirma que Deus é amor e nós fomos criados a imagem e semelhança d’Ele (cf. Gn 1,27), então não cabe dúvida que nossa essência é amar.
    


    
      

    


    
      Nós católicos esquecemos, muitas vezes, nossa vocação essencial [o amor], por isso nossas famílias estão se desmoronando. Jesus foi feliz, porque amou até o extremo (cf. Jn 13,1). Aí está a verdade que procuramos, sem importar a profissão ou o ofício que realizamos. Sempre que amarmos seremos felizes, plenos, homens e mulheres realizados.
    


    
      

    


    
      É necessário que vivamos este princípio evangélico em todas as partes: amar e dar-nos por inteiro à pessoa que temos defronte. Assim, uma dona de casa deve preparar o almoço para a família com inteira disposição, alegria e amor; isso lhes garantirá uma vida feliz.
    


    
      

    


    
      Desafio você a seguir o estilo de vida de Cristo: abraçar, a cada instante, a sua vida e entregar-se, por inteiro, com amor. Assim, verá como, em seu dia, o seu olhar vai se transformando.
    


    
      

    


    
      Querido internauta, o princípio de toda vocação é o amor; por isso, enquanto não consegue dar certo em sua vocação, dedique-se a amar e, assim, nunca errará o caminho.
    


    
      

    


    
      Que Deus o abençoe!
    


    
      

    

  


  
    Deus, a Canção Nova e um argentino


  


  
    Exequiel Alvarez


    
      Membro da Família Canção Nova Argentina
    


    
      Moro na Argentina, Província de Corrientes, e tenho a graça de conhecer a Comunidade Canção Nova há cerca de um ano e meio. Descobri esta Obra de Deus por meio de um encontro vocacional, o qual foi conquistando meu coração com o PHN  Por Hoje Não vou pecar.
    


    
      

    


    
      Em dezembro de 2010, formamos um “Grupo de Oração de Jovens PHN”; a partir disso, começamos a nos reunir, semanalmente, na Paróquia Imaculado Coração de Maria.
    


    
      Canção Nova é “Casa de Maria”, por isso acreditamos que foi vontade do Pai nos agregar a esta Igreja.

    


    
      

    


    
      Desde o início, tenho experimentado, constantemente, o que Jeremias confessa: “Seduziste-me Senhor, e eu me deixei seduzir” (Jer 20,7). Ao escrever este artigo, posso rever, com muita emoção, minha história de amor com Deus por meio desta obra de evangelização. O carisma da Comunidade, presente nas músicas, nas pregações, nos livros e nas orações foi se tornando minha experiência de amor com o Pai.
    


    
      

    


    
      A Canção Nova me torna mais filho de Deus, mais amigo, mais pessoa. Ela veio fecundar minha vida inteira e, com ela, todo meu ministério. A Comunidade me abraça por muitos meios e eu, em minha realidade e com minhas limitações, tento fazer o mesmo.
    


    
      

    


    
      Os membros dessa obra me inspiram, são referência para mim. Quero doar-me por inteiro a exemplo deles. Quero ser Canção Nova e isto é um fato. No entanto, hoje, toca-me ser fiel ao tempo de Deus.
    


    
      Sou feliz crescendo com meus irmãos, caindo e levantando-me com eles. Vendo crescer o “embrião Canção Nova” em nós. Tenho certeza que, neste tempo, estou vendo os inícios da Comunidade em minha província, em meu país e isso me supera amplamente.
    


    
      

    


    
      Quero ser fiel à inspiração que me conquistou: o PHN. Assim quero viver, um dia de cada vez, e fazê-lo por inteiro. Minha oração diária é um trecho da música “Barco a vela”, de Eliana Ribeiro: “Guia-me, Senhor, por onde Lhe aprouver. Calo meu querer pra ouvir o que Deus quer. Barco a vela solto pelo mar, vou pra onde o vento do Senhor levar”.
    


    
      

    


    
      Renovo meu amor a esta Obra de Deus e pergunto a você: “Já parou para pensar que a Canção Nova pode ser o lugar para o qual Deus o chama? Ou será a “Obra de Maria”, a “Comunidade Bethania” e tantas outras dentro das Novas Comunidades? Sua afinidade com um determinado carisma não será o princípio de uma história de amor com Deus que o chama para um ‘algo mais’? Sua entrega, no ministério de música, de pregação e oração não será a voz do Maestro que lhe diz: “Vem e segue-me”?
    


    
      

    


    
      Rezemos juntos:
    


    
      

    


    
      “Senhor Jesus, neste instante de minha vida, quero render meu coração e minha vontade a Teu amor; pois acho que, no amor que tens, encontra-se o plano de felicidade para minha vida. Aumenta minha fé ao ponto de eu ser conduzido inteiramente por Ti. Quero, Rei da minha vida, ser conquistado por Ti, quero escutar-Te falar em tudo o que sou e em tudo o que tenho.
    


    
      

    


    
      Aqui estou, rendo-me a Ti. Calo meu querer para ouvir a Ti, meu Deus. Amém.”
    


    
      

    


    
      Que Deus o abençoe!
    

  


  
    

  


  
    O amor é essencial para a vocação


    Thais Azevedo


    
      Falamos muito sobre vocação, mas, quando dizemos que alguém é vocacionado, afinal o que queremos dizer? É um chamado de Deus. Seja para constituir família, viver exclusivamente para o Senhor ou para doar a vida por uma missão, todos os cristãos possuem uma vocação. Ela é o chamado do Pai, cuja finalidade é a realização plena da pessoa humana. É um gesto gracioso do Senhor que visa a plena humanização do homem.
    


    
      

    


    
      A vida de todo ser humano é um dom de Deus. “Somos obra de Deus, criados em Cristo Jesus” (Ef 2,10). Existimos, vivemos, pensamos, amamos, nos alegramos, sofremos, nos relacionamos, conquistamos nossa liberdade diante do mundo que nos cerca e diante de nós mesmos. Só quem ama pode se descobrir, a ponto de encontrar a direção dada por Deus.
    


    
      

    


    
      O amor é essencial quando falamos sobre vocação. Sem ele não podemos dar uma resposta sincera e madura a nada, nem a nós mesmos.
    


    
      Nem sempre nossa felicidade está em responder ao chamado ao sacerdócio ou a uma vida consagrada.

      Para muitos, responder a uma vocação consiste em constituir uma família, doar a vida numa paróquia, servir aos pobres e doentes. Mas, o que importa mesmo, em tudo isso, é a resposta que damos, com amor, à voz de Deus.
    


    
      Que prevaleça o amor, para que possamos dar uma resposta concreta ao Senhor!
    

  


  
    

  


  
    

  


  Uma vocação só se realiza no amor


  Gevanildo Torres


  
    Sem. Comunidade Canção Nova
  


  
    “Pedro, Tu me amas?” Não imagino uma reposta maior do que esta para um chamado, uma vocação: “Senhor tu sabes tudo, Tu sabes que te amo” (Jo 21, 17). Jesus, ao questionar Pedro, um de seus discípulos, colocou em xeque a questão essencial de todos aqueles que escutam, de algum modo, a voz de Deus ressoar fundo no coração.
  


  
    Pedro estava no momento decisivo de sua vida e, nesses momentos, o que nos faz dar uma resposta definitiva é sempre a experiência do amor.
  


  
    O amor é essencial quando falamos sobre vocação. Sem ele, não podemos dar uma resposta sincera e madura a nada, nem a nós mesmos.
  


  
    

  


  
    Vocação é mais resposta do que chamado. Deus chama a todos, mas nem sempre damos as repostas como deveríamos dar. E, nem por isso, Deus nos castiga ou nos amaldiçoa. Deus quer que todos nós encontremos a felicidade e, por isso, Ele nos quer perto D’Ele (cf. Jr. 29,11). É questão de escolha!
  


  
    Nem sempre nossa felicidade está em responder ao chamado ao sacerdócio ou a uma vida consagrada. Para muitos, responder a uma vocação consiste em constituir uma família, doar a vida numa paróquia, servir aos pobres e doentes. Mas, o que importa mesmo em tudo isso, é a resposta que damos com amor à voz de Deus. Amar a Deus é o primeiro mandamento e, de acordo com a Lei do Antigo Testamento, segui-Lo é sinal de felicidade e vida longa (cf. Dt. 4,40).
  


  
    Portanto, quando nos empenhamos em amar a Deus e dar nossa resposta com generosidade, estamos acolhendo Seu chamado e, assim, acolhendo o caminho de felicidade que Ele tem para nós.
  


  
    

  


  
    Vocação é resposta generosa ao amor de Deus, é certeza que não consigo ser feliz longe desse amor. Talvez, a sua maior angustia seja saber onde Deus te quer, a qual vocação Deus está te chamando: à vida religiosa? A uma Comunidade de vida? Ao casamento? Aprendi com um professor que a minha vocação está onde eu consigo amar mais e melhor.
  


  
    Onde você hoje consegue amar mais e melhor? Se o seu coração consegue amar alguém, em especial, e ali seu coração está inteiro e consegue se doar a pessoa amada como se ela fosse única no mundo, então pode ser. chamado a constituir uma família e ser feliz aí, mas se você sente que o seu coração é feito para amar e se doar a um povo, e ser inteiramente de Deus, pode ser que sua vocação seja mesmo doar a vida como um padre, apascentar um rebanho que o Senhor poderá lhe confiar. De qualquer maneira, nossa resposta ao Senhor que chama precisa estar sempre centralizada no amor.
  


  
    

  


  
    Foi assim que fui, aos poucos, discernindo meu estado de vida. Preciso testemunhar que hoje sigo o caminho para o sacerdócio e que, ao longo de seis anos desde que fiz esta escolha, sempre me firmei na certeza de que amarei muito mais sendo padre do que constituindo uma família. Não que isto signifique que eu seria incapaz de constituir uma bela família, mas, sim que o Senhor não criou meu coração para amar exclusivamente a alguém. Meu coração e meus anseios me levam a amar um povo, a estar com todos sem ser de ninguém.
  


  
    Partilho isso apenas para que tenhamos consciência de que nossa completa felicidade está em seguir o amor que nos leva para Deus. Não tenha medo de corresponder ao amor de Deus amando até as últimas consequências. Talvez não seja fácil renunciar a tudo que você tem e possua, e que já construiu com muita luta. Talvez não seja fácil deixar as certezas que você traz dentro de você imaginando que será mais feliz.
  


  
    

  


  
    Busque a resposta dentro de você e não tenha medo de questionar se, de fato, você será capaz de amar, e amar pelo resto da sua vida, ou se o seu coração anseia por um amor muito maior e mais intenso.
  


  
    O discernimento para toda e qualquer vocação está em amar. Você só precisa tomar uma decisão e, assim, como Pedro responder ao Senhor: “Tu sabes tudo, Tu sabes que te amo mais do que a estes…”
  


  
    Veja que coisa interessante, como Jesus era pedagógico: Ele questionou três vezes a Pedro, pois desejava que Pedro desse uma resposta bem pensada e bem fundamentada. Resposta para vocação não é da noite para o dia, é fundamentada numa certeza. Com isso, Jesus deu um tempo para que Pedro soubesse que sua resposta seria definitiva.
  


  
    

  


  
    Deus espera de nós uma resposta certa e definitiva: se com amor Ele nos chama, com amor também precisa ser nossa reposta. Portanto, não tenha medo de seguir amando. Independente do estado de vida para o qual o Senhor te chama, sempre valerá a pena optar pelo amor!
  


  
    “Só é feliz quem realiza sua vocação” (Mons. Jonas Abib).
  


  
    

  


  
    Vocação: um desafio, uma conquistado



    Dado Moura


    
      Conhecemos muitas pessoas que dizem amar sua profissão, seu trabalho e que até mesmo o fariam sem remuneração. O prazer no cumprimento daquilo que nos identifica sobrepuja qualquer outra necessidade aparente.
    


    
      Certamente muitos de nós já ouvimos perguntas como: “O que você vai ser quando crescer?” ou “O que você fará após o colegial?” e “Que profissão você pretende seguir?”
    


    
      

    


    
      Numa pergunta simples está contido, implicitamente, o desafio de perceber  por intermédio de nossas habilidades  as leves indicações que demonstrarão nossa simpatia por determinada atividade. Embalados por essa simpatia, somos atraídos para assumir o que possivelmente deveremos abraçar como vocação.
    


    
      

    


    
      Qual seria a incógnita que decifraria os resultados da certeza de nossa vocação? Se esta fosse um organismo vivo, qual seria o código genético que a comporia?
    


    
      A partir desse momento, assumimos atitudes que auxiliarão na concretização da vivência daquilo que acreditamos ser nosso chamado, ainda que, em estágio “embrionário”. Contatos com as pessoas que já têm definidas suas vocações serão muito importantes para aqueles que ainda vivem o estado de discernimento.
    


    
      

    


    
      Diferentemente do que poderíamos pensar, uma pessoa que se diz realizada em sua vocação, não está isenta de dificuldades e provações; contudo, sente-se investida de uma força que sempre a impulsionará a continuar com alegria na sua caminhada para as novas descobertas.
    


    
      Para cada um há um chamado que ressoa desde o princípio em sua alma. Um chamado específico para a realização de uma missão também específica. Interessante considerarmos que para determinada missão ninguém poderá nos substituir para o seu pleno cumprimento. Pois, da mesma maneira que eu não teria o zelo de um jardineiro vocacionado pelo seu jardim, outros não teriam o mesmo zelo para aquilo que a mim foi reservado como missão.
    


    
      

    


    
      Incrustada na rocha dos nossos desafios está a jóia da nossa vocação. A cada novo desafio, a cada conquista, fundamenta-se em nosso ser a certeza de que realmente estamos lapidando uma pedra de valor ímpar. A dedicação e a persistência no desejo de levar a cabo o que sentimos revigoram nossas forças.
    


    
      

    


    
      Deus abençoe sua vocação
    

  


  
    

  


  Quando Deus chama, Ele mesmo nos capacita


  Rita de Cassia


  
    

  


  
    Vocação é um chamado do Senhor. É Deus quem chama e envia. A iniciativa é toda de Deus.
  


  
    “Não fostes vós que me escolhestes mas eu vos escolhi e vos designei para que vades e produzais frutos e o vosso fruto permaneça” (Jo 15,16).
  


  
    Deus quando chama, Ele leva em conta toda a sua pessoa, a começar pelo nome, passando pela sua família e pela sua história. Nada fica de lado em sua vida.
  


  
    Quando Deus chama, Ele mesmo o capacita para aquilo para o qual está o chamando. Por isso, não precisamos ter medo porque a iniciativa é toda do Senhor. A nossa parte é responder dizendo “sim” e nos colocando inteiramente à disposição d’Aquele que nos chama.
  


  
    

  


  
    A vocação afeta a pessoa no mais profundo do seu íntimo e quando somos afetados por esse chamado não temos como dizer “não”; a nossa resposta sempre será “sim”!
  


  
    “Deixei-me seduzir…”
  


  
    Todos nós fomos escolhidos, chamados por Deus para uma missão. A Palavra diz que Jesus subiu ao monte e chamou os que Ele quis e os designou e os preparou para uma missão específica, a de levar a Sua Palavra por todo o mundo (cf. Mc 3, 13-19). Mas Deus não nos chama só para isso. Há lugar para todos em Seu Reino. Existem os que pregam, os que se dedicam somente às famílias, os que defendem a pátria. Enfim, é infinita a missão de Deus. O Senhor conta com corações abertos para colaborar com Ele nessa linda companhia.
  


  
    

  


  
    Qual é a sua missão? A que você é chamado hoje? Não diga que aquilo que faz hoje não é um chamado; não é uma missão! Não diga que você não é capaz; porque quem nos capacita é Deus. O chamado foi um presente d’Ele aos discípulos e na Palavra não está escrito que eles estavam capacitados para a missão que iriam receber. Ao contrário, todos corriam o risco de fracassar, de não dar conta; mas, o segredo está em confiar e se abandonar nas mãos d’Aquele que chama, capacita e envia. Quem é chamado recebe a autoridade espiritual e o conforto da presença constante do Senhor.
  


  
    

  


  
    Creia! Você também foi escolhido por Deus para uma missão e precisa investir nela. O Senhor o conhece e conhece a missão que escolheu para você, conhece seu potencial e também suas limitações. Não são as características pessoais de cada um que determinam a vocação, muito pelo contrário, o próprio profeta responde dessa forma: “Não sei falar, sou apenas uma criança…” (Jer 1, 6). Mas saiba: o Senhor não se importa se você tem potencial ou não, a partir do momento em que Ele nos chama, todo o potencial vem d’Ele.
  


  
    

  


  
    Toda a graça da vocação de ser pai, de ser mãe, padre, missionário, freira, político, seja lá o que for, se é Deus quem chama toda a graça para executar a vocação vem d’Ele. Quem foi chamado só precisa responder a essa iniciativa amorosa de Deus, como Maria, que disse: “Eis-me aqui, faça-se a Tua Vontade”.
  


  
    

  


  
    Vocação para o matrimônio



    Padre Alir Sanagiotto, SCJ


    
      O termo “vocação” vem da língua latina, e se traduz por “chamado”. Esse termo é usado em diversos sentidos, pois seu significado se abre como as muitas e diferentes palhetas de um belo leque.
    


    
      Em sentido amplo, pode-se falar em “vocação para o matrimônio”, para a “paternidade” ou para a “maternidade”. Estas são vocações implícitas na própria natureza criada. Pelo fato de alguém ser criado “homem”, em sua natureza está “embutido” o chamado ao matrimônio e à paternidade. Da mesma forma, aquela que é gerada “mulher” traz em si mesma a vocação ao matrimônio e à maternidade. As exceções são muito raras, e quase sempre determinadas por algum tipo de problema pessoal.
    


    
      

    


    
      É preciso afirmar de imediato que aqueles que são chamados ao sacerdócio e à vida consagrada, quer masculina quer feminina, trazem, sim, em sua natureza, essa vocação ao matrimônio, à paternidade e à maternidade. Se estes todos assumem o celibato, não é por falta da vocação ao matrimônio, mas sim por uma “opção positiva” diante do chamado de Jesus para uma vida celibatária. Estes todos podem afirmar: “Eu não renunciei ao matrimônio!... Eu aceitei o convite de Jesus, e optei, e escolhi livre, voluntária e positivamente viver esse tipo de vida para o qual Ele me chamou!”
    


    
      

    


    
      Na verdade, a família é tão importante para o ser humano, que o matrimônio, a paternidade e a maternidade deveriam ser sempre assumidos “como uma vocação personalizada” do Pai celeste. O conhecimento da responsabilidade, da importância e da grandeza de formar um lar deveria ser tão profundo que induzisse os jovens a se prepararem para o matrimônio com todo cuidado, esmero e honestidade. Aliás, deveria ser exatamente com a mesma seriedade como um jovem se prepara para o sacerdócio, ou uma jovem se prepara para a vida consagrada.
    


    
      

    


    
      Para os jovens poderem se preparar muito bem para o matrimônio, precisam possuir um conhecimento claro e profundo do “projeto divino da procriação humana”. Esse conhecimento lhes mostrará o verdadeiro significado do “masculino e do feminino”, da “genitalidade” masculina e feminina, do sentido da “mútua atração” entre o homem e a mulher, do significado do namoro, do noivado e do casamento, bem como da importância de formar um lar que seja “ninho de amor”, para a realização e felicidade do casal e dos filhos.
    


    
      

    


    
      vocação” vem da língua latina, e se traduz por “chamado”. Esse termo é usado em diversos sentidos, pois seu significado se abre como as muitas e diferentes palhetas de um belo leque.
    


    
      Em sentido amplo, pode-se falar em “vocação para o matrimônio”, para a “paternidade” ou para a “maternidade”. Estas são vocações implícitas na própria natureza criada. Pelo fato de alguém ser criado “homem”, em sua natureza está “embutido” o chamado ao matrimônio e à paternidade. Da mesma forma, aquela que é gerada “mulher” traz em si mesma a vocação ao matrimônio e à maternidade. As exceções são muito raras, e quase sempre determinadas por algum tipo de problema pessoal.
    


    
      

    


    
      É preciso afirmar de imediato que aqueles que são chamados ao sacerdócio e à vida consagrada, quer masculina quer feminina, trazem, sim, em sua natureza, essa vocação ao matrimônio, à paternidade e à maternidade. Se estes todos assumem o celibato, não é por falta da vocação ao matrimônio, mas sim por uma “opção positiva” diante do chamado de Jesus para uma vida celibatária. Estes todos podem afirmar: “Eu não renunciei ao matrimônio!... Eu aceitei o convite de Jesus, e optei, e escolhi livre, voluntária e positivamente viver esse tipo de vida para o qual Ele me chamou!”
    


    
      

    


    
      Na verdade, a família é tão importante para o ser humano, que o matrimônio, a paternidade e a maternidade deveriam ser sempre assumidos “como uma vocação personalizada” do Pai celeste. O conhecimento da responsabilidade, da importância e da grandeza de formar um lar deveria ser tão profundo que induzisse os jovens a se prepararem para o matrimônio com todo cuidado, esmero e honestidade. Aliás, deveria ser exatamente com a mesma seriedade como um jovem se prepara para o sacerdócio, ou uma jovem se prepara para a vida consagrada.
    


    
      

    


    
      Para os jovens poderem se preparar muito bem para o matrimônio, precisam possuir um conhecimento claro e profundo do “projeto divino da procriação humana”. Esse conhecimento lhes mostrará o verdadeiro significado do “masculino e do feminino”, da “genitalidade” masculina e feminina, do sentido da “mútua atração” entre o homem e a mulher, do significado do namoro, do noivado e do casamento, bem como da importância de formar um lar que seja “ninho de amor”, para a realização e felicidade do casal e dos filhos.
    

  


  
    

  


  
    

  


  Vocação: chamado de Deus


  Dom José Palmeira Lessa


  
    Arc. Metropolitano de Aracaju - SE
  


  
    

  


  
    Vocacionados, são chamados antes de tudo à santidade
  


  
    Vocação significa chamado: Alguém chama e alguém é chamado. Há uma ligação íntima entre aquele que vocaciona e aquele que é vocacionado ou chamado. Quem vocaciona dá a vocação e alimenta a chama do vocacionado. A vocação, sem a qual nenhuma outra nos enriqueceria, é o chamado a existir, à vida. A vida humana, segundo a Palavra revelada, é dom sagrado, precioso e sublime do amor de Deus. Eis o que afirma a Bíblia: Deus disse: "Façamos o homem à nossa imagem e semelhança". (Gen 1)

  


  
    

  


  
    A Bíblia ratifica a Vocação à vida humana como Dom de Deus a cada pessoa e diz categoricamente que "o Senhor Deus formou, pois, o homem do barro da terra, e inspirou-lhe nas narinas um sopro de vida e o homem se tornou um ser vivente" (Gen 2,7).
  


  
    A imagem bíblica deixa clara a procedência da vida humana, matéria trabalhada pelas mãos do criador e pelo sopro vivificante do Espírito de Deus moldando à criatura humana em uma unidade perfeita, distinta e diferente Dele, mas criada à sua imagem e semelhança.
  


  
    
  


  
    Somos chamados à vida, ou seja, a sua, a minha, as nossas vidas são dons de Deus, nós apenas as recebemos da gratuidade de seu amor. Mas... vida dada, vida recebida, o que fazer com a vida? Só temos uma vida e precisamos usá-la bem.
  


  
    É necessário canalizá-la, a partir da nossa liberdade, iluminada pela fé e em diálogo com a Igreja, para objetivos que discernimos como "a vontade de Deus para nós" .Vocação é um desígnio pessoal do amor de Deus para cada pessoa. Quando Deus nos chamou à vida, no seu coração de Pai, Ele já guardava desde toda a Eternidade um estado de vida, uma graça para enriquecer a pessoa e enviá-la à missão.
  


  
    

  


  
    Vocação e missão se encontram estreitamente ligados. Por isso, o que importa é discernir a vontade de Deus e abraçá-la. Se esta for o casamento, vamos assumí-la, se for o sacerdócio ou a vida religiosa ou mesmo consagrados como casados, assumamos a postura de Maria: "Faça-se em mim segundo a vossa Palavra"( Lc 1, 38 ).
  


  
    Na grande vocação cristã há um chamado de Deus dirigido a todos: "sede santos porque eu sou Santo". No Novo Testamento está escrito "a vontade de Deus é a vossa santificação". Religiosos, padres e leigos vocacionados, são chamados antes de tudo à santidade.
  


  
    

  


  
    Jesus nos ilumina para discernir a vontade de Deus, propondo o caminho do amor: "A quem me ama eu me manifestarei". A vocação à santidade é para todos, ninguém está excluído. No céu entra quem, aceitando o chamado de Deus, se deixa conduzir pelo Espírito Santo e se assemelha, no coração e na prática da vida, a Jesus, aqui na terra.
  


  
    Mas, vocação, no caminho da Igreja, é chamado de Deus, graça que enriquece o batizado e o convida para uma consagração e uma missão. O primado do ser sobre o ter é o reconhecimento do sentido da vida como o chamado do amor gratuito de Deus, como dom livre e responsável de si mesmo aos outros em Cristo e na atitude evangélica de serviço de Maria. Não fostes vós que me escolhestes mas eu que vos escolhi" (Jo 15,16).
  


  
    

  


  
    Vocacionados ao sacerdócio, à vida religiosa sob os mais diversos carismas são sempre pessoas amadas pessoalmente por Deus e candidatos à consagração. Ainda hoje Deus continua chamando. Qual sua resposta a Jesus que te chama?
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